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APRESENTAÇÃO

Em função da complexidade dos problemas que permeiam um mundo em 
transformação, os estudos na área das Ciências Farmacêuticas devem pautar-se numa 
visão mais ampla dos fenômenos a serem tratados, para que maior parte dos fatores 
envolvidos seja considerada na formulação das soluções e compreensão dos fatos. Em 
decorrência dessas características, a farmácia se torna um campo fértil para a aplicação da 
abordagem sistêmica, a fim de identificar os conceitos que possam transitar entre as várias 
áreas do conhecimento e como ele pode ser transferido de uma área para outra, no sentido 
de melhorar a compreensão dos fenômenos e buscar novas soluções. 

Esta obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos 
da área da farmácia clínica e hospitalar, pois reúne um material rico, com abordagens que 
transitam entre a pluri, a inter e a transdisciplinaridade e que possibilitam a ampliação 
do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, estudantes e demais 
profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno das Ciências 
Farmacêuticas. 

O livro “Farmácia clínica e hospitalar”, reúne vinte capítulos que contribuem 
para a divulgação de estudos como: consultório farmacêutico; acompanhamento 
farmacoterapêutico; controle de entorpecentes e psicotrópicos; a prática da automedicação 
em idosos; farmacologia da cloroquina e da hidroxicloroquina no contexto da pandemia da 
COVID-19; controle glicêmico; atuação do farmacêutico para uma sexualidade saudável e 
na prevenção e  controle da infecção hospitalar; cuidados farmacêuticos na alta hospitalar 
de pacientes transplantados renais; seguimento farmacoterapêutico em oncologia; uso 
de medicamentos off label; panorama dos testes rápidos; desenvolvimento tecnológico e 
compras públicas; efeitos da drenagem linfática em linfedemas pós-mastectomia; máscara 
peel-off de ácido glicólico; sabonete de alecrim pimenta; análises microbiológicas de água 
e um mapa fitometabólico. 

Dentro da multidimensionalidade que confere à coletânea um caráter sistêmico, 
agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência. Esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que buscam ampliar os horizontes do conhecimento afinal: “o prazer da descoberta e a 
satisfação de percorrer caminhos ainda não trilhados são os maiores retornos da pesquisa 
e que esta possa contribuir para o bem da humanidade”. 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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1 | 	INTRODUÇÃO
Graças a Constituição Federal Brasileira 

(CFB, 1988) é garantido o direito integral e 
universal à saúde para a população. Na CFB 
também está previsto que pelo menos 15% da 
Receita Corrente Líquida (RCL) sejam aplicados 
em serviços públicos de saúde. Porém, os gastos 
em saúde tendem a aumentar nos próximos 
anos e a romper com limites estabelecidos pela 
Emenda Constitucional n° 95/20161 devido as 
mudanças nos estilos de vida, a tendências de 
envelhecimento da população, urbanização, 
novas epidemias (Dengue, Zica, Chicungunha, 
H1N1) e a recente pandemia de Covid 19. 

1. Instituiu o Novo Regime Fiscal, limitando os gastos governamentais para próximos 20 anos, a partir da data de sua promulgação.

A melhoria na saúde, nas condições 
de vida e os avanços tecnológicos recentes 
permitiram que a expectativa de vida da 
população brasileira chegasse há 74.9 anos. 
(OPAS/WHO, 2018). Apesar disso, o Core 
Indicators: Health Situation in Americas (OPAS/
OMS, 2018) revela que a taxa de mortalidade 
de doenças não transmissíveis supera as taxas 
de doenças transmissíveis. Nas Américas, 
essas taxas são de 427,6 e 59.9 e no Brasil 
correspondem a 446.0 e 89.4 respectivamente. 

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNT) representam 70% das causas de morte 
no Brasil. Ainda incidem no Brasil casos de 
doenças como malária (129.250 casos, em 
2016), dengue (252.041 casos, em 2017), 
febre amarela (779, em 2017), tuberculose 
(taxa de incidência de 35.2/100.000pop, em 
2015) (OPAS/OMS, 2018). Quanto à da Covid 
19, o Ministério da Saúde (MS) no seu Boletim 
Epidemiológico Especial de 04/07/202, registrou 
1.577.004 casos de contaminados e 64.265 
óbitos. Nesse momento, o Brasil ocupava a 
posição de 12ª com relação ao coeficiente de 
mortalidade, o que equivalente a 306 óbitos/1 
milhão hab. 

Com isso, surgem os desafios 
relacionados à sustentabilidade do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e à manutenção do 
direito ao acesso integral e universal aos 
serviços de saúde. Por sua vez, a Organização 
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Pan-Americana de Saúde (OPAS) estabelece uma Agenda de Saúde Sustentável para as 
Américas 2018-2030 e definiu como uma de suas metas a implantação de instrumentos 
que possam melhorar a negociação para a obtenção de melhores preços na aquisição 
de medicamentos, vacinas e outras tecnologias em saúde. Também é meta da Agenda 
a promoção de pesquisas, o desenvolvimento de produtos e de tecnologias utilizadas 
no combate de doenças, que afetam, principalmente, os países em desenvolvimento 
econômico. (OPAS, 2018)

O desenvolvimento de novas tecnologias aplicadas à saúde é complexo e poucos 
são os países que dominam os conhecimentos necessários para os avanços nessa área. 
Gadelha e Temporão (2018) corroboram para este entendimento ao afirmarem que “a 
dinâmica da inovação é assimétrica” e pode acentuar as diferenças sociais e as iniquidades 
em saúde. Isso pode ser observado tanto no nível nacional quanto internacional. 

No Brasil, houve estímulo ao desenvolvimento tecnológico, promovido pelas 
Políticas Públicas de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde, nas últimas duas décadas. 
Entretanto, essas políticas precisam avançar no estabelecimento de instrumentos que 
permitam que tecnologias endógenas sejam incorporadas aos modelos de assistência à 
saúde e promovam melhorias sociais e econômicas ao País. Autores como Gadelha, Squeff 
e Rauen têm postulado que uso do poder de compra do Estado pode ser um instrumento 
impulsionador do desenvolvimento tecnológico brasileiro e da melhoria da saúde da 
população. 

O poder de compra do Estado se dá por meio das compras públicas na forma 
de aquisições ou contratações que tornam exequíveis atividades, projeto e programas. 
Squeff (2014) reconhece que “as compras públicas têm um grande potencial para viabilizar 
diversos outros objetivos associados ao processo de desenvolvimento tecnológico”. 
(SQUEFF, 2014)

O Estado brasileiro tem regulado os fluxos de produção e a incorporação de 
tecnologias, sendo o principal incentivador da inovação, orientando e financiando atividades 
de C, T&I (Gadelha e Temporão 2018). Apesar dos consideráveis esforços e resultados 
dessas Políticas persiste o déficit da balança comercial, tornado o SUS dependente de 
tecnologias importadas e vulnerável às intemperes do Mercado Internacional. De janeiro a 
junho de 2020, o déficit da balança comercial de produtos farmacêuticos equivale a quase 
US$ FOB 3,200 bilhões. Para dispositivos médicos, em 2019, o déficit foi de US$ FOB 
3,640 bilhões. (BRASIL, ME, 2020)

A pandemia da Covid 19 colocou em evidência a vulnerabilidade do SUS, pois 
nesse momento os maiores fornecedores internacionais de produtos e insumos e produtos 
para a área da saúde pararam suas atividades ou tiveram suas exportações bloqueadas. 
Houve um aumento de preços devido a diminuição da oferta de insumos, medicamentos e 
equipamentos médicos necessários para o combate da doença, somados a uma oscilação 
considerável no câmbio, no qual o dólar chegou a quase R$ 6,00. As indústrias nacionais 



 
Farmácia Clínica e Hospitalar Capítulo 15 173

tiveram que rapidamente aumentar sua capacidade produtiva e desenvolver tecnologias 
para atender às demandas do mercado.

Um dos instrumentos utilizados até recentemente, para diminuir a vulnerabilidade 
do SUS e para sanar esse “gap tecnológico” brasileiro, buscando ampliar o acesso da 
população à assistência à saúde foram as Parcerias de Desenvolvimento Produtivo (PDPs), 
lançada em 2009 (SILVA e REZENDE, 2017). Essas parcerias foram criadas pelo MS e 
previam a transferência tecnológica de produtos estratégicos aliando as compras públicas 
de produtos consumidos pelo SUS. Com as PDPs o Estado pode se utilizar do tamanho 
e da força do mercado público para impulsionar o desenvolvimento tecnológico nacional. 
(Varrichio, 2017). Mas, as PDPs foram descontinuadas frente às mudanças políticas.

Na última década, houve alterações significativas no marco legal de Compras 
Públicas (Lei 8666/1993) para que o governo pudesse viabilizar o acesso de tecnologias 
endógenas à população. Anterior a isso fortes barreiras legais impediam que os produtos e 
tecnologias desenvolvidos com os recursos financeiros brasileiros chegassem ao mercado 
público. 

Com a publicação da Lei n° 13.243/2016 que altera o Artigo 20 da Lei no 10.973/2004, 
abriu-se a possibilidade da realização das Encomendas Tecnológicas (ETECs). Esse 
instrumento permite que órgãos da União possam “contratar diretamente Institutos de 
Ciência e Tecnologia (ICTs), entidade de direito privado sem fins lucrativos ou empresas”, 
para a pesquisa e desenvolvimento de “soluções de problemas técnico específico ou 
obtenção de produto, serviço ou processo inovador”. Com a alteração na Lei 8.666/1993, 
a compra desse tipo de soluções ou produtos passaram a ser dispensados de licitação.

Identificado esse potencial estratégico que as compras públicas têm de impulsionar 
o desenvolvimento tecnológico e de apoiar a sustentabilidade do SUS minimizando a sua 
vulnerabilidade, esse capítulo pretende discutir como as encomendas tecnológicas têm sido 
aplicadas no caso na área da saúde. Para isso, será apresentado o cenário das compras do 
MS, na próxima sessão, dando uma visão geral sobre como é a participação das empresas 
brasileiras no mercado público de saúde. Depois disso, será discutido como as compras 
públicas podem impulsionar o desenvolvimento tecnológico, por meio das encomendas 
tecnológicas, com a análise específica do anúncio da parceria que possivelmente será 
firmada entre MS, Fiocruz, Universidade de Oxford e a multinacional biofarmacêutica 
AstraZeneca.

2 | 	O CENÁRIO DA COMPRAS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Dentre os Ministérios finalísticos, o MS é o maior comprador seguido do Ministério 

da Educação e do Ministério da Defesa. Em 2019, o valor das compras do MS chegou a 
aproximadamente R$ 33,5 bi, somando quase 19 mil processos de compras homologadas 
e cerca de 10.000 fornecedores aprovados. Conforme pode ser verificado no quadro 1 
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abaixo, que lista as modalidades de compras sendo a dispensa de licitação a modalidade 
mais utilizada. 

Modalidade de compras Quantidade de compras

DISPENSA DE LICITAÇÃO 9.739

PREGÃO 5.159

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 3.869

TOMADA DE PREÇOS 133

CONVITE 38

CONCORRÊNCIA 30

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL 5

CONCURSO 1

TOTAL 18.974

Quadro 1. Valor das compras homologas do MS, por modalidade, 2019.

Fonte: Ministério da Economia/ Portal de Compras, 2020. 

Disponível em: http://paineldecompras.economia.gov.br/licitacao-sessao. Acesso em: 12/07/2020.

Talvez isso se deva pelo fato de as vacinas serem os principais itens das compras, 
somando um valor aproximado de R$ 2 bilhões (2019). Mais de 80% das vacinas fornecidas 
pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI) são fornecidas por empresa públicas, tais 
como Biomanguinho/Fiocruz e Butantan. 

Entretanto, se forem listados individualmente os fornecedores privados, observa-
se que em valores de compra as multinacionais são as maiores fornecedoras do SUS. A 
empresa nacional Blau Farmacêutica S.A aparece na nona posição e a Cristália Produtos 
Químicos aparece na décima quarta, conforme pode ser visto no Gráfico 1.

http://paineldecompras.economia.gov.br/licitacao-sessao
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Gráfico 1 - Compras Homologadas de todos os fornecedores do MS, por valor em 2019.

Fonte: Ministério da Economia/Portal de Compras, 2020. 

Disponível em: http://paineldecompras.economia.gov.br/licitacao-sessao Acesso em: 20/06/2020.

Mesmo assim, pode-se considerar relativamente ampla a participação de pequenas 
empresas nas compras do MS, sendo 1.125 pequenas e 967 micro foram homologadas, 
em 2019. Nesse mesmo ano, a participação dos demais portes foi de 1.655 empresas, 
conforme pode ser observado no gráfico 2.

Gráfico 2 – Compras do MS Homologadas, por porte de empresas, em 2019.

Fonte: Ministério da Economia/Portal de Compras, 2020. 

Disponível em: http://paineldecompras.economia.gov.br/licitacao-sessao Acesso em: 20/06/2020.

http://paineldecompras.economia.gov.br/licitacao-sessao
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Conforme dados do Relatório de Gestão do MS, o “Apoio financeiro para a aquisição e 
distribuição de medicamentos do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica” 
e a “Aquisição e distribuição de Imunobiológicos e Insumos para a prevenção de doenças 
estavam entre as cinco principais despesas do MS, em 2019. Se somadas essas despesas 
chegam a quase R$ 8 bilhões ou 6% do montante pago pelo MS, naquele ano. Os dados 
sobre a aquisição de equipamentos médicos pelo SUS estão muitos dispersos e não foi 
possível a sua obtenção até a data dessa publicação.

Em 2020, o cenário das compras públicas mudou, devido à necessidade de dinamizar 
o processo de aquisição de produtos e insumos necessários para o enfrentamento da Covid 
19. Diante disso, houve a publicação da Lei n° 13.979/2020, valendo em todo o território 
nacional, aplicada à Contratações Públicas. Assim como a Lei n° 8.666/1993, essa Lei 
prevê a possibilidade de dispensa de licitações, durante o período da emergência de saúde 
pública decorrente da pandemia. Desta forma, espera-se um aumento das contratações do 
MS por produtos e serviços, tanto em volume quanto em valores. 

3 | 	ENCOMENDAS TECNOLOGICAS – UMA PROPOSTA DE 
DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E SUSTENTABILIDADE

De forma simplista, as ETECs são um instrumento no qual órgãos públicos 
poderão comprar soluções, não disponíveis no mercado, promovendo o desenvolvimento 
tecnológico. 

Rauen e Barbosa (2019) sumarizam as ETECs como uma modalidade de compra 
pública “voltada para determinado problema por meio do desenvolvimento tecnológico”. 

A Lei 13.243/2016 define essa modalidade de contratação da seguinte forma:

Os órgãos e entidades da administração pública, em matéria de interesse 
público, poderão contratar diretamente ICT, entidades de direito privado sem 
fins lucrativos ou empresas, isoladamente ou em consórcios, voltadas para 
atividades de pesquisa e de reconhecida capacitação tecnológica no setor, 
visando à realização de atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
que envolvam risco tecnológico, para solução de problema técnico específico 
ou obtenção de produto, serviço ou processo inovador.

Considerando os vários problemas que o SUS enfrenta sem produtos ou tecnologias 
adequadas, acredita-se que as ETECs seriam um importante instrumento para dar acesso 
à população a serviços, terapias e diagnósticos ainda não disponíveis no mercado.

A Lei 10.973/2004 (Lei da Inovação) foi o primeiro movimento em que permitiu 
a compra de P&D. Mas, para viabilizar tal compra eram necessárias mudanças na Lei 
8.666/1993 (Lei de Licitações) que possibilitasse a compra governamental dispensada de 
licitação para a aquisição de produtos ou tecnologias provenientes do esforço de P&D. 
Essa mudança na Lei de Licitações ocorreu em 2010, mas ainda com limitação que 
impossibilitavam a prática das ETECs que envolve diversos conhecimento e fornecedores, 
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por exemplo. A Lei 13.243/2016 alterou o artigo 20 da Lei da Inovação e possibilitou 
as ETECs. Em 2018, o Decreto nº 9.283/2018 tornou tudo mais claro, detalhando os 
procedimentos para a realização das ETECs (Rauen e Barbosa, 2019) assumindo possíveis 
riscos típicos das atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica. 

Nos casos relacionados com a área da saúde há de se observar o Decreto n° 
9.245/2017 que “institui a Política de Inovação Tecnológica em Saúde (PNITS)” e dentre 
outras providências “regulamenta o uso do poder de compras do Estado em contratações 
e aquisições que envolvam produtos e serviços estratégicos para o SUS”. Nesse Decreto, 
estão previstos como instrumentos estratégicos:

•	 as Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo - PDP;

•	 as Encomendas Tecnológicas na Área da Saúde - ETECS; e

•	 as Medidas de Compensação na Área da Saúde - MECS. 

Contrário ao previsto e estabelecido no Decreto, desde o final de 2017 o GECIS não 
se reuni, as PDPs foram canceladas em 2018 e 2019 e não se tem registro de MECs. As 
ETECs foi o único instrumento que ganhou força com a pandemia da Covid 19 e poderá 
será utilizado para o desenvolvimento tecnológico e possível compra da vacina contra o 
novo Coronavírus (Sars-Cov 2). 

Segundo recém anunciado pela Fiocruz, para o desenvolvimento tecnológico e 
compra da vacina para o combate da Covid 19:

Trata-se de uma encomenda tecnológica em que a instituição adquire o 
produto antes do término dos ensaios clínicos previstos, em função do 
movimento global de mobilização e para aquisição de vacinas. O acordo com 
a biofarmacêutica prevê duas etapas de produção. A primeira consiste na 
produção de 30,4 milhões de doses antes do término dos ensaios clínicos, o 
que representaria 15% do quantitativo necessário para a população brasileira, 
ao custo de 127 milhões de dólares. O investimento inclui não apenas os lotes 
de vacinas, mas também a transferência de tecnologia para que a produção 
possa ser completamente internalizada e nacional. (Agência Fiocruz de 
Notícias, 27/06/2020, disponível em < https://agencia.fiocruz.br/covid-19-
fiocruz-firmara-acordo-para-produzir-vacina-da-universidade-de-oxford> 
Acesso em 07/07/2020.)

Nesse caso, estarão envolvidos a Universidade de Oxford que desenvolveu a 
tecnologia em parceria com a indústria AstraZeneca. Esta proverá os primeiros lotes e 
transferirá a tecnologia de produção da vacina do Covid-19 para a Fiocruz. A Fiocruz, por 
sua vez, fornecerá a vacina para o MS. Está previsto o fornecimento de 10 milhões de 
doses, à população brasileira, a partir do momento que forem demonstrados os perfis de 
segurança e eficácia da vacina. (BRASIL/MS, 2019)

Caso se confirme essa parceria, o desenvolvimento tecnológico e a compra dessa 
vacina contra a Covid 19 poderão se caracterizar por um caso típico de ETEC, pois:
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•	 busca-se a solução para um problema específico de saúde, por meio do 
desenvolvimento tecnológico; sem vacina ou terapia disponível no mercado;

•	 o governo brasileiro será parceiro de entes públicos e privados, nos esforços da 
pesquisa, correndo os riscos inerentes das atividades de PD&I, pois os proces-
sos produtivos e os estudos clínicos estão em desenvolvimento;

•	 a tecnologia será paga mesmo não sendo obtidos os resultados esperados. Se 
confirmado esse acordo, serão pagos U$ 127 milhões para iniciar a produção 
de 30,4 milhões de doses em dois lotes, que serão em dois lotes a serem dis-
ponibilizados em dezembro de 2020 e janeiro de 2021;

•	 caso a vacina se demonstre segura e eficaz contra a Covid-19 o governo am-
pliará a sua compra para 70 milhões de doses;

•	 a compra ocorrerá com dispensa licitatória.

Assim, mesmo com os conhecimentos recentes e limitados, mas “suficientes”, sobre 
o conoronavírus, poderá ser consolidado uma ETEC, com a expertise de uma renomada 
universidade britânica e uma grande indústria multinacional biofarmacêutica. Apesar das 
incertezas, os prazos e os valores foram minimamente estipulados trazendo relativo grau 
de confiança para os investidores.

Se bem sucedido, esse poderá ser um caso a ser extrapolado para outros tipos o 
desenvolvimento de outros tipos de vacinas, medicamentos, diagnósticos. Colocando o 
Brasil em outro patamar de sua trajetória tecnológica.

4 | 	A PROPOSTA PARA A SUSTENTABILIDADE DO SUS
Conforme exposto, as ETECs podem ser uma via para o enfrentamento de 

problemas da saúde, que hoje não possui solução disponível no mercado. Se hoje, está 
sendo desenvolvida uma vacina para a Covid 19, este modelo poderia ser extrapolado para 
outras frentes tais como, Zica, Dengue, Chicungunha.

Ao final do projeto da vacina contra Covid 19 espera-se que haja não apenas a 
transferência da tecnologia para produção da vacina. Mas, também o conhecimento sobre 
a gestão desse tipo de tecnologia e conhecimento sobre como se calcula o risco desse 
tipo de negócio, qual valor de tecnologias como essa, como se chega a esses prazos de 
entregas de lote em desenvolvimento, quais os custos desse tipo de projeto. Quem sabe 
assim, gestores e órgãos de controle tenham informações mais consubstanciadas para a 
tomada de decisão sobre as ETECs.

Percebe-se que é possível sustentar os pilares do SUS de integralidade e 
universalidade, desde que o Brasil seja mais independente da produção e de tecnologias 
estrangeiras. Numa situação como a da pandemia de Covid 19, torna-se preocupante tal 
dependência.
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As compras públicas podem promover a sustentabilidade do SUS, pois elas iniciam um 
círculo virtuoso por meio do desenvolvimento tecnológico. Isso pode impactar positivamente 
sobre a economia, pois as soluções, os produtos e as tecnologias desenvolvidas a partir 
das ETECs podem criar negócios, novas arranjos de fornecedores, novos empregos e um 
possível aumento na arrecadação de impostos que é a fonte de recursos do SUS.
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